
e de atrair os que estão distantes do infl uxo do Evangelho ou que nem sequer experimentaram 

os dons da fé” (O Brasil na Missão Continental).

Oração fi nal

10/05 – Missão na Atual Realidade – Mudança de Época 
Mergulho no Mundo das Pessoas

Oração de abertura
Comentário Inicial: Ao se reunirem, nossos bispos contemplam a realidade atual deste 

mundo em mudança. Sabem que precisamos conhecer as expectativas e problemas dos seres 

humanos, de hoje, para podermos anunciar o evangelho, como resposta às necessidades de 

nosso mundo. Igreja não é instituição que fi ca nas nuvens, ou no meio dos anjos. Ela existe para 

que o mundo possa viver melhor, para curar feridas e apresentar projetos de vida que ajudem 

cada um a se realizar como fi lho de Deus, dentro da sua realidade. 

Iluminação Bíblica: Mt 5,14-16: “Vós sois a luz do mundo... Não se acende uma lâmpada para 

colocá-la debaixo de uma caixa, mas sim no candelabro, onde ela brilha para todos os que estão 

na casa. Assim também brilhe a vossa luz diante das pessoas...”, e Rom 12,15: “Alegrai-vos com os 

que se alegram, chorai com os que choram”.

Nossa Igreja nos diz: “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de 

hoje, sobretudo dos pobres e de todos os que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, 

as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo. Não se encontra nada verdadeiramente 

humano que não lhes ressoe no coração.” (Gaudium et Spes, n. 1)

Oração fi nal

11/05 – Sob a Proteção da Mãe Aparecida

Oração de abertura
Comentário Inicial: Nossos bispos estão reunidos na cidade do Santuário de Aparecida. 

É também um modo de comunicar que se sentem inspirados pelo exemplo da mãe de Jesus. 

Maria é modelo de Igreja, por sua vida de servidora e por ter trazido em seu ventre o Filho de 

Deus. Nosso povo se sente apoiado pelo carinho da mãe de Jesus, que se tornou mãe da Igreja 

e que é lembrada em todas as fases da nossa caminhada de discípulos. E os bispos também se 

colocam sob a carinhosa proteção de Maria.

Iluminação Bíblica: Jo 2,5: “Maria disse aos que estavam servindo: Fazei tudo o que ele vos 

disser”, e Lc 1,48-49: “ todas as gerações, de agora em diante, me chamarão de feliz, porque o 

Todo Poderoso fez para mim coisas grandiosas.”

Nossa Igreja nos diz: “Maria, entrando intimamente na história da salvação, de certo 

modo, une em si e refl ete as supremas normas da fé. Quando é proclamada e cultuada, leva 

os fi éis ao seu Filho, ao sacrifício do Filho e ao amor do Pai... Esta Virgem deu em sua vida o 

exemplo daquele materno afeto do qual devem estar animados todos os que cooperam na 

missão apostólica da Igreja para a regeneração dos homens” (Lumen Gentium 65).

Oração fi nal

12/05 – Acolhendo as decisões da Assembleia

Oração de abertura

Comentário inicial: A Assembleia termina e nossos bispos vão voltar para suas dioceses, com 

orientações e vontade de por em ação o que foi decidido. Mas eles não podem fazer isso sozinhos. 

Terminada a reunião em Aparecida, é hora de nos unirmos todos para uma recepção afetuosa e 

criativa do que lá foi refl etido. Seremos como aquelas primeiras comunidades que se reuniam com 

os apóstolos e faziam avançar a divulgação do Evangelho.

Iluminação bíblica: Mc 6,30-32: “Os apóstolos se reuniram junto de Jesus e lhe contaram tudo 

o que tinham feito e ensinado”. At 2,44: “Todos os que abraçavam a fé viviam unidos”.

Nossa Igreja nos diz: “Um projeto só é efi ciente se cada comunidade cristã, cada paróquia, 

cada comunidade educativa, cada comunidade de vida consagrada, cada associação ou 

movimento e cada pequena comunidade se inserem ativamente na pastoral orgânica de cada 

diocese” (DAp, n. 169).

Oração fi nal

Acompanhe diariamente os passos da Assembleia:

www.cnbb.org.br; As TVs Católicas, na transmissão da Santa Missa e outros 
programas. As rádios de sua Diocese e Paróquia e o noticiário geral. Outros meios 
que a mídia oferece. 

Horário das Missas pela televisão:

- as 7:30h, entre os dias 4 e 13 de maio;
- no domingo, dia 8 de maio, a Santa Missa será transmitida às 12h.

O arquivo deste folder será disponibilizado nos si-

tes www.edicoescnbb.com.br e www.cnbb.org.br.

Quem quiser adquirir mais folders impressos  entrar

em contato com:

Edições CNBB

SE/Sul, quadra 801, conj. B

Fone: 61 2193-3019 Fax: 61 2193-3001

vendas@edicoescnbb.com.br

www.edicoescnbb.com.br

REZEMOS COM OS BISPOS DO BRASIL

REUNIDOS EM APARECIDA
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Motivação Inicial
Animados e guiados pelo infi nito Amor de Deus, nosso Pai, os Bispos do Brasil se reúnem 

num grande acontecimento: a 49ª Assembleia Geral da CNBB. Estarão em Aparecida cerca de 330 

Bispos, de todas as Dioceses do Brasil, para esse encontro de oração, de comunhão, de estudo e 

de tomada de decisões em conjunto, com a fi nalidade de servir cada vez melhor, buscando bons 

caminhos para a Igreja e para o povo brasileiro. 

Você, sua família, sua comunidade, são especialmente convidados a entrar em sintonia com 

os nossos Bispos reunidos em oração e a acompanhar dia a dia, passo a passo, o desenrolar dos 

acontecimentos da Assembleia Geral. É nosso jeito de afi rmar que todos nos sentimos respon-

sáveis pela Igreja, em comunhão uns com os outros e com os nossos pastores, unidos numa 

corrente de fé. Propomos aqui temas para conversa, partilha de experiências, refl exão e oração, 

a serem usados em cada dia, como um modo de acompanhar fraternalmente os nossos bispos. 

Reúnam-se, acompanhem as notícias da Assembleia e façam suas refl exões e orações espontâ-

neas a partir dos textos propostos para cada dia.

Oração de abertura (para todos os dias)
Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo estamos reunidos para orar em co-

munhão com os nossos bispos e com toda a Igreja do Brasil. Pedimos ao Senhor que nos ajude a 

crescer em comunhão, fraternidade e sabedoria.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo e nos fez Igreja, povo unido de 

irmãos no caminho do Reino!

Oração fi nal (para todos os dias)
Nós te damos graças, Pai, por sermos Igreja junto com os Bispos de todo o Brasil, que agora 

se reúnem no desejo de te servir, buscando com responsabilidade, cooperação fraterna e dedi-

cação o que é melhor para o teu povo. Estamos felizes por estar junto com eles nessa caminhada 

de seguimento do teu fi lho Jesus. Anima e ilumina a tua Igreja para sermos, no meio da nos-

sa diversidade, unidos nos projetos comuns que mostram que temos “um só coração e uma só 

alma”.  Derrama sobre essa Assembleia a tua sabedoria, para que os melhores caminhos sejam 

percebidos e assumidos.  Ajuda tua Igreja a crescer na comunhão e na participação fraterna, para 

vivenciarmos juntos os valores do Reino que Jesus anunciou. Unidos a nossos bispos, no amor 

de teu fi lho Jesus e fortalecidos por teu Santo Espírito, queremos ser Igreja construindo a história 

de um mundo melhor. Fica conosco, Senhor, para sermos um povo de irmãos e discípulos mis-

sionários. Amém.

04/05 – Deus Pai nos Reúne

Oração de abertura
Comentário Inicial: Desde o começo, a Igreja cresceu em torno dos apóstolos, criando laços 

de afeto fraterno, celebrando a memória do Senhor Jesus na fração do pão e se fortalecendo em 

clima de oração. É também assim que a Igreja de hoje se fortalece para a missão importante de 

servir a Deus, dando testemunho dos valores do Reino, para que o mundo creia e se transforme.  

Nesse espírito, nossos bispos se reúnem, como fazem todos os anos, para fortalecer sua comu-

nhão e buscar juntos as melhores orientações para toda a Igreja.

Iluminação Bíblica: Atos 2,42: “Eles eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos Após-

tolos, na comunhão fraterna, na fração do pão e nas orações”. 

Nossa Igreja nos diz: “Evangelizadora como é, a Igreja começa por se evangelizar a si mesma. 

Comunidade de crentes, comunidade de esperança vivida e comunicada, comunidade de amor 

fraterno, ela tem necessidade de ouvir, sem cessar, aquilo em que  ela deve acreditar, as razões de 

sua esperança e o mandamento novo do amor” (Evangelii Nuntiandi, n. 15).

Oração fi nal

05/05 – Em Nome de Jesus

Oração de abertura
Comentário Inicial: Rezando junto com os Bispos em Assembleia, fi xamos o nosso pensa-

mento em Cristo Jesus, que o Pai enviou para ser o nosso Salvador.  É a partir do encontro com 

Ele e do fascínio que Ele passa a exercer permanentemente, em nossas vidas, que nasce a nossa 

fé e nossa ardorosa vontade de contar a outros a nossa experiência do seu encontro. Hoje, na 

Assembleia,  inicia a refl exão sobre um importantíssimo tema, que é a elaboração das Diretrizes 

Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil. Há uma Comissão que já vem colhendo todas as 

sugestões para chegar a uma proposta que vai servir de orientação ao trabalho que vamos fazer 

nos próximos anos. Rezemos para que o Espírito Santo ilumine a todos, para que as decisões, que 

contam com o nosso apoio, ajudem a viver com entusiasmo a missão da Igreja. 

Iluminação Bíblica: “A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vidas eterna. (Jo 6,67)

Nossa igreja nos diz: “A fé cristã nos ensina que o referencial para compreender a dignidade da 

pessoa é Jesus Cristo, Verbo encarnado, rosto humano de Deus e rosto divino do homem” (DGAE, 

n. 106). “Não se começa a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande ideia, mas através do 

encontro com um acontecimento, com uma Pessoa” (DAp, n. 243).

Oração fi nal

06/05 – Na Força do Espírito

Oração de abertura
Comentário Inicial: Ninguém pode dizer que Jesus é o Senhor, a não ser inspirado pelo Espí-

rito Santo. Na Igreja e no mundo, há diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. O Espírito 

de Deus renova a face da terra. Que inspirações o Espírito Santo está nos enviando para renovar a 

face da terra e a face do Brasil?  Invocamos a força do Espírito Santo para que inspire os bispos em 

Assembleia a uma justa avaliação do tempo presente, indicando para o futuro luzes e esperanças 

que ajudem a Igreja na sua caminhada. 

Iluminação Bíblica: “Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às Igrejas” (Ap 2,29).

Nossa Igreja nos diz: “O que nos defi ne não são as circunstâncias dramáticas da vida, nem os 

desafi os da sociedade ou as tarefas que devemos empreender, mas, acima de tudo, o amor rece-

bido do Pai, graças a Jesus Cristo, pela unção do Espírito Santo” (DAp, n. 14).  

Oração fi nal

07/05 – A Alegria de ser Discípulo

Oração de abertura
Comentário Inicial: Nossos bispos foram chamados a uma missão especial. Como os primei-

ros apóstolos, eles coordenam o grupo imenso de discípulos que se dispuseram a seguir Jesus 

no anúncio do evangelho e na vivência dos valores do Reino. Eles contam com a nossa oração e a 

nossa participação. Todos juntos somos a grande família de evangelizadores e, como em qualquer 

outra família, necessitamos de apoio mútuo, valorização recíproca, laços afetivos. Com isso, sere-

mos todos mais fortes como discípulos e anunciadores do Reino.

Iluminação Bíblica: Mc 3,13-14 – “Jesus subiu a montanha e chamou os que ele quis, e foram a 

ele. Ele constituiu então doze para que fi cassem com ele  e para que os enviasse  a anunciar a Boa 

nova...”

Nossa igreja nos diz: “Neste encontro com Cristo, queremos expressar a alegria de sermos 

discípulos do Senhor e de termos sido enviados com o tesouro do Evangelho. Ser cristão não é uma 

carga, mas um dom...” (DAp, n. 28)

Oração fi nal

08/05 – Formação Iniciação Cristã  e Formação Permanente

Oração de abertura
Comentário Inicial: Comunicar Jesus é a missão da Igreja. Nossos bispos se reúnem, buscando 

a melhor maneira de realizá-lo. Nós, junto com eles, somos chamados a deixar transparecer em 

nossa vida essa adesão ao Mestre. Isso exige uma formação permanente. Juntos, devemos crescer 

sempre na compreensão e no testemunho desse amor incomensurável que Deus manifestou atra-

vés da encarnação de seu Filho. Deus se manifesta e se torna visível através do Amor, do qual Jesus 

foi o grande sinal. Crescer no amor também é tarefa permanente.

Iluminação Bíblica: Jo 1,15-18 - Da sua plenitude todos nós recebemos, graça por graça. Pois a 

Lei foi dada por meio de Moisés, a graça e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo. Ninguém ja-

mais viu a Deus; o Filho único, que é Deus e está na intimidade do Pai, foi quem o deu a conhecer.

Nossa Igreja nos diz: “Para fi car verdadeiramente parecido com o Mestre, é necessário assumir 

a centralidade do Mandamento do amor, que ele quis chamar seu e novo: Amai-vos uns aos outros, 

assim como eu vos amei.” (DAp, n. 138) 

“Ser discípulo é dom destinado a crescer. A iniciação cristã dá a possibilidade de uma aprendi-

zagem gradual no conhecimento, no amor e no seguimento de Cristo”.  (DAp, n. 291)

Oração fi nal

09/05 – Missão – Envio – Missão Continental

Oração de abertura
Comentário Inicial: A Igreja é essencialmente missionária. Temos que anunciar Jesus, até quando 

não falamos explicitamente sobre ele. O testemunho de vida, o exercício da fraternidade também são 

instrumentos de missão. A comunhão da Igreja mostra a força que une os discípulos do Senhor. Por 

isso, estamos unidos a nossos bispos em Aparecida, e eles estão unidos a nós. Juntos,  cumpriremos o 

mandato de Jesus e espalharemos a boa nova. Um dos projetos importantes da nossa igreja é a Missão 

Continental, um mutirão para fazer da América Latina o continente da fé, da esperança e do amor.

Iluminação Bíblica: Mt 28, 19-20: “Ide fazei discípulos... Ensinai-lhes a observar tudo o que vos 

tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias até o fi m dos tempos”.

Nossa Igreja nos diz: “Na força do Espírito Santo, que sempre nos precede, a missão nos levará 

a viver o encontro vivo com Jesus, capaz de impulsionar os batizados à santidade e ao apostolado 
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